

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    À minha esposa Silvia




    Às minhas filhas Juliana e Laura




    Aos meus pais Abdalla e




    Vicentina (in memoriam)


  




  

    AGRADECIMENTOS




    “1 Cântico das Subidas. Bem-aventurado és tu, quem quer que sejas, que temes o Senhor, que andas nos seus caminhos!




    2 porque comerás do trabalho das tuas mãos, bem aventurado será e te irá bem.




    3 Tua esposa será como uma vide fecunda, no interior da tua casa; teus filhos como pimpolhos de oliveiras ao redor de tua mesa.




    4 Eis como será abençoado o homem que teme o Senhor.




    5 Abençoa-te o Senhor desde Sião, para que vejas a prosperidade de Jerusalém todos os dias de tua vida;




    6 para que vejas os filhos dos teus filhos: a paz seja sobre Israel.” (Salmo 127, Bíblia Sagrada, 1975, p.68)




    Agradeço a Deus que me possibilitou esse trabalho e me deu condições para realizá-lo.




    À minha Orientadora Profa. Dra. Elisabete M. Aguiar Pereira, pela solicitude e dedicação no acompanhamento de sua construção, pelo estímulo, pela energia e entusiasmo a cada etapa vencida.




    À minha esposa Silvia e às minhas filhas Juliana e Laura pela compreensão, apoio e incentivo.




    Ao Prof. Dr. José Maria de Paiva pela escuta num momento decisivo. Aos demais amigos e colegas agradeço pela interlocução, questionamentos e sugestões, especialmente à Estela Dall’Oca Tozetti, Claudete Maria Rego, Luciane Politi Lotti e Rosivaldo Pellegrini.




    Finalmente, aos meus pais (in memoriam) que tanto cuidaram para que me fosse possível chegar até aqui.


  




  

    “O mundo é mais rico do que é




    possível exprimir em qualquer linguagem.”




    (PRIGOGINE apud WHEATLEY, 1992, p.9)




    “Quando eu era jovem e livre, e minha imaginação




    não tinha limites, eu sonhava em mudar o mundo.




    Quando fiquei mais velhoe mais sensato, descobri




    que o mundo não mudaria, e por isso encurtei um pouco




    o alcance de minha visão e decidi mudar somente o meu




    país. No entanto, ele também permaneceu impassível.




    Quando atingi meus anos de crepúsculo, numa




    última tentativa desesperada, resolvi mudar apenas




    minha família, as pessoas que me eram mais próximas,




    mas - ai de mim - elas não queriam ter nada disso.




    E agora, deitado em meu leito de morte, compreendo:




    se eu tivesse antes de mais nada, mudado apenas a mim




    mesmo, então, pelo exemplo, eu mudaria minha família.




    Com base em sua inspiração e em seu encorajamento, eu




    teria então sido capaz de melhorar o meu país e, quem




    sabe, poderia até mesmo mudar o mundo.” (extraído




    de uma lápide de um bispo anglicano nas criptas da




    Abadia de Westminster in SHELTON, 1997, p. iii)


  




  

    LISTA DE SIGLAS




    

      

        



        

      



      

        

          	

            ANDIFES


          



          	

            Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior.


          

        




        

          	

            CONSU


          



          	

            Conselho Universitário.


          

        




        

          	

            COPEI


          



          	

            Comissão de Planejamento Estratégico Institucional.


          

        




        

          	

            COCEN


          



          	

            Coordenadoria de Centros e Núcleos.


          

        




        

          	

            CAAAAS


          



          	

            Comissão Assessora para Assuntos Assistenciais da Área de Saúde.


          

        




        

          	

            CAPES


          



          	

            Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.


          

        




        

          	

            CNPq


          



          	

            Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.


          

        




        

          	

            DGRH


          



          	

            Diretoria Geral de Recursos Humanos.


          

        




        

          	

            FAPESP


          



          	

            Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo.


          

        




        

          	

            FORPLAD


          



          	

            Fórum Nacional de Pró-Reitores de Planejamento e Administração das Instituições Federais de Ensino Superior.


          

        




        

          	

            PEI


          



          	

            Planejamento Estratégico Institucional.


          

        




        

          	

            PES


          



          	

            Planejamento Estratégico Situacional.


          

        




        

          	

            PLANES


          



          	

            Planejamento Estratégico.


          

        




        

          	

            PRDU


          



          	

            Pró-Reitoria de Desenvolvimento Universitário.


          

        




        

          	

            PAEPE


          



          	

            Carreira dos Profissionais de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão.


          

        




        

          	

            UNICAMP


          



          	

            Universidade Estadual de Campinas.


          

        


      

    


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    1.1 COM TEXT(U)AÇÃO




    Num contexto de grandes transformações no âmbito da gestão da coisa pública, a da Universidade não foge à regra. Na tentativa de acompanhar o ritmo frenético das mudanças estruturais que atingem as organizações nos dias atuais, ela esforça-se por equacionar suas questões administrativas e acadêmicas no intuito de responder às diferentes demandas.




    Apesar de sua especificidade enquanto organização1 cujo objetivo maior é o ensino, a pesquisa e a extensão, a universidade apresenta-se como sendo uma instituição que, em termos administrativos, está submetida a pressupostos gerenciais muito semelhantes aos de qualquer outra organização, sem os quais seus objetivos-fim dificilmente seriam alcançados, colocando em risco sua perenidade enquanto instituição e sua sustentabilidade enquanto organização.




    Nesse contexto, na tentativa de alinhar políticas administrativas à busca de melhores desempenhos em gestão que minimizem o crescente “gap” entre sua parte científico-acadêmica e sua contraparte administrativo-gerencial, as últimas gestões da Universidade Estadual de Campinas elaboraram e propuseram como diretriz o “planejamento estratégico”2 - PLANES -UNICAMP3, cujos desdobramentos representam uma mudança significativa na concepção de gerenciamento da e para a universidade e do que se espera dela enquanto “instituição pública” em termos de missão, visão e valores. A forma como esse “planejamento estratégico” foi feito e proposto, sua implementação e resultados será o objeto de nossa análise mais à frente.




    Paralelamente e sincronicamente, num contexto amplo, nesses últimos anos vemos ocorrer uma profunda mudança no papel exercido pelo estado na gestão da coisa pública; um estado que, de interventor máximo passa a ter, via políticas neo-liberais, um papel mínimo e essencialmente fiscalizador e avaliador, em busca de resultados e retorno de investimentos realizados, cujos reflexos na universidade se traduzem na percepção de ter que levar em conta, como em qualquer outro ramo de negócios, os riscos inerentes, os desafios e expectativas de retorno diretos ou indiretos, em resposta às políticas públicas propostas, implementadas e avaliadas em seus “resultados”, categoria que, no âmbito da Educação, sempre é preciso depurar.




    De início é importante delinear brevemente o campo da gestão pública em suas implicações e desdobramentos tentando estabelecê-lo conforme nos indica Lima (2007):




    O que seria então gestão pública?




    Não se trata de desprezar a eficiência, tão pouco a qualidade. Trata-se, sim, de colocar o destinatário final da ação e dos serviços do Estado como referencial, tanto para a formulação das políticas públicas, como para a avaliação dos resultados da implementação delas.




    Este referencial dá sentido público à gestão e coerência ao processo decisório, principalmente no momento de estabelecer prioridades às ações. Nessa abordagem de gestão, o cidadão condiciona o plano e o plano, o orçamento.




    Gestão, sob esta óptica, é a capacidade que uma organização tem para fazer o que tem que ser feito da melhor maneira possível. Em outras palavras, gestão é a capacidade de obter a melhor relação entre recursos, ações e resultados. Entenda-se resultado como atendimento às demandas da sociedade - criação de valor público e geração do bem comum. (LIMA, 2007, p.1)




    A administração pública, no geral, e da universidade pública, em particular, veem-se, assim, diante de novas exigências, essencialmente em termos de eficiência, eficácia e efetividade que estavam, até antes do declínio do Estado de Bem-Estar Social e da instauração do que se convencionou chamar Estado-mínimo, restritas à esfera privada, essencialmente sintonizadas ao modo capitalista de produção, e que se impõem agora à esfera pública gerando, a partir daí, diferentes reflexos e desdobramentos, como nos aponta Lima (2007):




    É preciso entender que o maior resultado da gestão pública é o ganho social e tal resultado não acontece no campo da administração, mas no campo da política, no sentido helênico da palavra. O ganho social não é contabilizável como lucro - este capaz de atestar o sucesso no setor privado - e é extremamente difícil mensurá-lo no setor público.




    Essa dimensão social da gestão não é natural da administração, cuja essência é técnica. Não é do campo da administração a ‘contabilidade social’’. A administração não faz e não sabe fazer ‘demonstrativos de lucros e perdas sociais’. Por isso, mesmo no setor público, os administradores e gestores ficam presos aos limites físicos e financeiros das metas e dos resultados. A gestão pública tem sua finalidade na geração do bem comum, e os resultados, embora sejam objetos da gestão pública, não pertencem à administração, mas à política. (LIMA, 2007, p.3)




    Essas especificidades da gestão pública vêm delinear nosso campo de pesquisa; remetem-nos a avanços e emergências de novos conceitos em gestão de pessoas nas organizações atuais em geral, os quais, no contexto da universidade pública, adquirem uma configuração única, cuja resultante pretendemos estudar e articular, sejam como ferramentas que viabilizam a implementação de modernas técnicas de gestão capazes de potencializar resultados em “contabilidade social e política” na universidade como um todo, sejam, num outro extremo, como meros instrumentos ideológicos a serviço da atual hegemonia neoliberal e do capital globalizado, e suas consequentes flexibilizações e precarizações das relações de trabalho.




    Todas essas transformações, vindo de encontro a direitos estatutários adquiridos e demais ganhos trabalhistas, colocam a universidade pública num palco dramático de lutas pró e contra a implementação de determinadas práticas administrativas as quais, se num primeiro momento representam avanços, logo em seguida, paradoxalmente, se transmutam em retrocessos.




    Nesses termos, o planejamento estratégico global e particularmente em recursos humanos para a universidade pública toma novas dimensões em vista à demandas institucionais, ressignificando o sentido do ethos universitário e colocando questões relativas aos fins e às finalidades do fazer universitário.




    O desafio na gestão se coloca assim em várias frentes num contexto de economia capitalista globalizada, se redefine e olha para um cenário futuro, com base no presente e no passado.




    Nosso campo de pesquisa fica, assim, delineado pelo imbricamento da Educação, da Administração e do Planejamento Estratégico na universidade pública, com foco específico no caso da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP.




    No campo da Educação, buscamos estudar o ethos universitário em função de cenários conjecturais futuros, onde se tem que planejar, avançar e delinear estratégias em termos administrativos, de meios, controles e fins/resultados da organização universidade: ela própria caminhando, enquanto produtora de conhecimentos e saberes, paradoxalmente, no campo do “não-saber”, num ambiente de mudança constante e num mundo “globalizado” na cultura e nas finanças.




    Isto nos faz pensar nas possíveis articulações dessas atividades fins da universidade pública (ensino, pesquisa e extensão) com categorias complexas como ciência, conhecimento, saber, verdade e sentido, e seus efeitos intra e extra-muros da academia.




    Focalizamos, portanto, a universidade como organização única, pressupondo em sua concepção uma ideia e um ideal (DREZE & DEBELLE, 1983) que, em função de sua longevidade e complexidade, mostra-se como uma síntese emblemática do que homem foi capaz de construir e manter, sem paralelos comparativos em termos de organização ou instituição.




    Nesse sentido, enquanto condensação e síntese, pretendemos abordar a universidade como uma espécie de sintoma social a ser interpretado e que, em sua tradução, nos traga o reflexo da complexidade das relações sociais que hoje vivemos e das quais a universidade é um “microcosmo-caótico”, mesclando nessas palavras ordem e entropia, qual uma articulação “harmônica-dissonante” na dimensão temporal.




    Assim, abordar a universidade como um “sintoma” nos permite entendê-la como a condensação de inúmeros vetores que fazem dela uma instituição única sem paralelos, “efeito” da sociedade que a mantém e alimenta e com a qual tem um intercâmbio complexo, cujas resultantes compõem a essência do ethos universitário em gestão e produção: ‘ensino’, enquanto educação superior; ‘pesquisa’, enquanto busca e construção de conhecimento, de saber, de verdade e de sentidos; ‘extensão’ enquanto aplicação e socialização de resultados, essencialmente aqueles socialmente contabilizáveis.




    Nossa ideia é, portanto, aprender com e através da universidade da mesma forma que, ao clínico, um “sintoma” revela e oculta a um só tempo, ora metafórica, ora metonimicamente, a realidade velada de um complexo, parte consciente e parte inconsciente.




    Para analisarmos esse “sintoma-universidade” pretendemos lançar mão do ferramental psicanalítico trazido por Jacques Lacan em suas articulações com a Linguística e a análise dos discursos.




    Exatamente por suas históricas características “extra-muros”, a Psicanálise, em suas construções teórico-conceituais, nos possibilitará uma abordagem da práxis universitária ou de seu modus operandi a partir de um ponto de vista descentralizado e em escansão, fora do escopo do discurso da ciência positivista que se pratica na universidade sem, no entanto, desprezar seu rigor lógico, originalmente comum a ambas. A pré-suposta a-cientificidade da Psicanálise, alardeada do ponto de vista da Ciência positivista, nesse caso, nos serviria instrumentalmente, em função de se apresentar enquanto um constructo teórico paralelo, viabilizando um diálogo epistemológico. Percorreremos esse caminho utilizando as propostas trazidas na formalização dos “quatro discursos” de Jacques Lacan, estruturados especialmente em seu Seminário XVII intitulado “O avesso da psicanálise” (LACAN, 1991) e, posteriormente, em “Televisão” (Lacan, 1993), assim como em outros textos de sua autoria.




    Essa ferramenta nos possibilitará articular e trazer para o centro da discussão o ser humano em sua individualidade, reavaliando e redimensionando a importância da parte em relação ao todo: as pessoas que, em última instância compõem a universidade e são, ao mesmo tempo, agentes e foco das diferentes ações e intervenções de gestão em recursos humanos.




    Se a base da Psicanálise é a clínica e no centro da clínica o indivíduo, com seu sintoma e seu discurso catalisando o processo de cura, a aplicação do ferramental psicanalítico à análise organizacional pressupõe admitir que a base das organizações são formadas por indivíduos com estruturas específicas e singulares, em suas relações sociais e de trabalho, que dão características próprias à organização como um todo, o que faz das pessoas, enquanto trabalhadores da universidade, a um só tempo, causas “sintomáticas”, pivôs e focos das ações em recursos humanos.




    Se as organizações, no geral, e a universidade, em particular, especialmente pela sua função em educar, formar e produzir saberes, concebem hoje as pessoas como as reais bases vivas dos recursos ditos intangíveis como conhecimentos, habilidades e atitudes, experiência, “know-how”, “expertises” e sabedoria, então nossa intenção é aprofundar o estudo de como planejar e gerir os “recursos humanos” nesse tipo de instituição de forma a potencializar resultados estratégicos em suporte gerencial ao ensino, pesquisa e extensão, privilegiando o humano.




    Nosso tema busca articular e aprofundar esses aspectos, possibilitando uma ampliação e redirecionamento dos conceitos teóricos assim como uma abordagem mais abrangente para questões cruciais e interdisciplinares no campo da Educação Superior, no geral, e da Administração em Educação Superior, em particular.




    Seria possível, dessa forma, conferir à universidade pública uma administração avançada, compatível com ou no mesmo nível de excelência de sua atividade científico-acadêmica, essencialmente em aplicação do saber que ali mesmo é construído, apesar das dificuldades trazidas pelos entraves político-burocráticos? Como entender a relação dialética entre os aspectos “acadêmico-científico” e “administrativo-gerencial” e suas interfaces na organização “Universidade”?




    As demandas administrativas da universidade pública a colocam, ao nosso ver, num impasse entre duas macro-tendências: se por um lado, existe uma necessidade de estar um passo à frente em termos de produção científica e tecnológica em relação à sociedade que a mantém e a cujas demandas, pressupõe-se, deva atender, por outro lado, é necessário levar em conta todos os possíveis e imagináveis entraves burocráticos-administrativos inerentes à gestão estatal que lhe conferem qualidades mas também todos os problemas característicos da administração pública, de eficiência, eficácia e efetividade questionáveis. Uma instituição de ponta em ensino, pesquisa e extensão, que busca atender a sociedade em soluções inovadoras em ciência e tecnologia está, por sua vez, efetivamente, embasada em práticas inovadoras em gestão administrativa?




    Vemos que na ciência da administração novos conceitos emergem de necessidades que surgem, a princípio, de novas conjunturas detectadas pelas empresas em seus intercâmbios com o ambiente externo e interno. Esses conceitos constituem-se e firmam-se então, a posteriori, como resultado da elaboração dessas novas tendências e práticas de gestão, sedimentando assim, um processo de construção do conhecimento e do saber administrativos que avançam em íntima relação com as práticas gerais, num ambiente competitivo, no contexto do modo de produção capitalista. Sabemos que na empresa privada as práticas e ações vão ao encontro de necessidades emergentes e que surgem na evolução dos negócios no ambiente tanto externo quanto interno à organização.




    Mas esses mesmos conceitos poderiam ser aplicados à administração da empresa pública e desta, em particular, à universidade pública? Seria possível criarmos um paralelismo e aplicar os conceitos reconhecidamente advindos da empresa privada à empresa pública, sem que nos esqueçamos que estamos no campo das especificidades da “gestão em educação pública” e da “universidade pública”?




    Buscaremos levantar até que ponto essa transposição é possível, levando-se em conta os vários aspectos envolvidos, explicitando quais os porquês, os desdobramentos e efeitos dessa aplicação, no contexto da universidade pública, de conceitos como por exemplo, o “planejamento estratégico”, a “gestão estratégica em recursos humanos” e suas derivações na “gestão de pessoas”, “gestão por competências”, “gestão do conhecimento”.




    Supomos, portanto, que o avanço adviria, assim, de uma nova concepção específica de administração para a universidade que, sem dúvida, envolve uma ‘ideia de universidade’ e um ‘ideal’ mas também o ethos e modus operandi como um todo, o que, por sua vez, levanta uma série de questões conceituais que serão analisadas e articuladas mais adiante.




    Em outras palavras, a questão é: até que ponto a condução administrativa da Universidade, enquanto uma organização que planeja e estabelece metas e objetivos estratégicos, no geral, e em sua administração de recursos humanos, em particular, interage com seus objetivos-fim em ensino, pesquisa e extensão?




    Através da nossa pesquisa analisaremos a emergência dessas novas intenções, articulando-as à conjuntura histórico-político-administrativa, interna e externa à Universidade pública e, paralelamente, ao contexto sócio-econômico-administrativo da emergência desses novos conceitos teóricos no mercado e na própria Ciência Administrativa.




    Com essa base elementar conceitual-estrutural esperamos obter subsídios para uma nova leitura dos documentos oficiais das propostas e dos registros do próprio processo de Planejamento Estratégico feitos pela Universidade Estadual de Campinas, delimitando nosso campo às diretrizes com enfoque em Gestão de Recursos Humanos no geral e, mais especificamente, naquelas que se referem à nova carreira implantada em Setembro de 2003, denominada “Profissionais de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão” (PAEPE).




    Pretendemos, dentro desse enquadre, estudar os desdobramentos das estratégias presentes no PLANES da UNICAMP, nas “ações resultantes” em termos de novas diretrizes em Gestão de Pessoas, seus efeitos esperados e obtidos, seus impactos e desenvolvimentos, possibilidades e dificuldades, etc., sempre na interface dos novos conceitos administrativos frente ao contexto da administração pública e do papel esperado da universidade.




    Buscaremos então ver e analisar como se materializam ou não, em ações e práticas, o que se propõe como intenções e seus posteriores desdobramentos em objetivos estratégicos. Paralelamente ao sintoma, enquanto formação complexa de significação a ser decifrada, também aqui pressupomos que um ato condensa, agora dinamicamente, em ações evidentes, todo um conjunto de significações que o estrutura e o compõe como efeito, senão como epifenômeno.




    Como organização complexa, nossa tese é a de que a universidade gerou “autonomia” enquanto organização, resistindo a toda e qualquer “heteronomia” e adquirindo um movimento próprio que, embora aparentemente caótico, busca sua auto-organização.




    Assim, analisar a Universidade pública tomada como um “sintoma” da presente sociedade e de seu dinamismo “atuante” é, portanto, tentar enxergá-la, lê-la e traduzi-la como ela se apresenta; é abrir mão, pelo menos num primeiro instante, da ideia e do ideal de “Universidade”, para percebê-la como se mostra e o que faz em seus desenvolvimentos.




    Nossa expectativa é a de que, ao fazermos esse exercício de análise, possam surgir elos inteiramente novos e singulares que nos remetam a novas dimensões em termos de conceitos de organizações autônomas e seus respectivos modus operandi4.




    Em tais organizações, o avanço nas práticas de gestão de pessoas que, a nosso ver, em grande parte, está ainda por se realizar, dependeria essencialmente da capacidade de cálculo preditivo, que seja capaz de traçar um percurso razoavelmente seguro entre a posição atual e o objetivo a ser alcançado, entre o que somos e o que queremos nos tornar; e isso se traduz, em termos de estratégias organizacionais, em onde queremos chegar em termos de formação na academia, desenvolvimento amplo dos quadros administrativos, com retenção e aplicação de talentos, realização pessoal e profissional dos trabalhadores, resgate de suas contribuições subjetivas e alinhamento em missão, visão e valores.




    É importante destacar ainda que nosso exercício será sempre passível de re-elaborações diversas, prévias ou no decorrer de sua consecução, o que faz deste trabalho algo em contínua construção, que certamente tem uma história prévia, uma atual e uma futura. Esta última, apenas vislumbrada, mostra-se conjecturalmente pela promessa de que, em lá chegando, teremos, no mínimo, avançado em saber, quiçá em conhecimento.




    Essa é nossa aposta.




    “[...] Somos ‘institucionalmente’ conservadores, tal qual as igrejas. Queremos mudar o mundo fora da Universidade, mas não a Universidade.” (VOGT, 2008)5




    1.2 AD-VERTÊNCIA




    É importante destacar, num primeiro momento, alguns aspectos que dizem respeito à própria estrutura deste trabalho e que interferiram na sua concepção e desenvolvimento, e que depois resultaram em seu formato final.




    Primeiramente, é fundamental destacar as dificuldades de se utilizar conceitos e categorias da teoria psicanalítica, de forma instrumental, fora do campo da própria psicanálise, na interface de análise com outras ciências, no campo da transdisciplinaridade. Assim, tentamos compor uma aproximação bastante cuidadosa do campo freudiano e pós-freudiano com o da ciência positivista, na expectativa de avançar, porém nos beneficiando de ambos.




    Também é sabido que o constructo teórico psicanalítico demanda um aporte conceitual prévio que extrapola os limites deste trabalho. Nesse sentido, sempre que possível, procuramos minimamente instrumentar a leitura para que seja possível um transitar razoável entre as articulações inter-campos, sem que tenhamos que discorrer sobre conceitos clássicos da teoria psicanalítica, o que fugiria ao nosso escopo.




    Outro aspecto são as dificuldades trazidas pelo aporte lacaniano à psicanálise.




    É reconhecido o hermetismo da obra de Jacques Lacan o que, no entanto, não nos dissuade do esforço de utilizá-la teórica e instrumentalmente em nosso trabalho, em função de nos oferecer contribuições primorosas em articulações e formalizações que alicerçam nosso percurso teórico.




    Destacados esses aspectos, além do fato de que caminhamos por aproximações sucessivas em construção concomitante, o que faz com que tanto o método estruturalista e o produto final da análise estrutural se sobreponham em escansão, o que relativiza e re-significa cada elemento, conceito ou categoria, campo e capítulo em função dos demais e, nesse sentido, os relança, assim como à própria leitura, a significados e significações em diferentes níveis.




    Isso nos faz reafirmar que nossa articulação avança, acima de tudo, através de uma base lógica possível, como nos diz Lacan (1993):




    “[...] Sobre isso, solto a resposta do discurso analítico à incongruência da pergunta: que posso saber? Resposta: nada que não tenha em todo caso a estrutura6 da linguagem, de onde resulta que até onde irei neste limite, é uma questão de lógica.




    Isso é afirmado pelo fato de o discurso científico conseguir a alunissagem, em que se atesta para o pensamento a irrupção de um real.” (LACAN, 1993, p.65)




    




    

      

        1 Segundo o Novo Dicionário Aurélio, “organização” é uma “associação ou instituição com objetivos definidos” (FERREIRA, 1986) e “instituição” é uma “associação ou organização de caráter social, educacional, religioso, filantrópico, etc; estrutura decorrente de necessidades sociais básicas, com caráter de relativa permanência, e identificável pelo valor de seus códigos de conduta, alguns deles expressos em leis; instituto.” (FERREIRA, 1986). Nesse sentido, dependendo do nosso foco de interesse, tomaremos a universidade ora como organização, ora como instituição, tendo em vista seus aspectos administrativos/gerenciais e/ou sociais/educativos, respectivamente.


      




      

        2 “Estratégico: relativo a Estratégia [Do grego strategía, pelo latim strategia.] S. f. 1. Arte militar de planejar e executar movimentos e operações de tropas, navios e/ou aviões, visando a alcançar ou manter posições relativas e potenciais bélicos favoráveis a futuras ações táticas sobre determinados objetivos. 2. Arte militar de escolher onde, quando e com que travar um combate ou uma batalha. [Cf., nesta acepção, tática (2).]” (FERREIRA, 1986.) Em síntese, privilegiar determinados aspectos frente a outros, em função da importância maior ou menor em relação ao alcance de determinados objetivos.




        “Tática:[Do grego taktiké (téchne), i. e., ‘arte de manobrar tropas’.] S. f. 1. Parte da arte da guerra que trata da disposição e da manobra das forças durante o combate ou na iminência dele. 2. Parte da arte da guerra que trata de como travar um combate ou uma batalha. [Cf., nesta acepção, estratégia (2).] 3. Fig. Processo empregado para sair-se bem num empreendimento. 4. Fig. Meios postos em prática para sair-se bem de qualquer coisa. 5. P. ext. Arte de aplicar os meios disponíveis com vista à consecução de objetivos específicos. 6. P. ext. Arte de explorar condições favoráveis com o fim de alcançar objetivos específicos. 7. Fig. Fam. V. estratagema (2).” (FERREIRA, 1986.)


      




      

        3 O PLANES -UNICAMP está disponível em: <http://www.cgu.unicamp.br/planes/index.html>. Acesso em: 20 Mai. 2009.


      




      

        4 Quanto à estrutura do processo decisório na administração do ensino superior, são utilizados vários modelos de governança universitária, exaustivamente estudados por Hardy e Fachin (1996), e que resumimos aqui:




        1. MODELO BUROCRÁTICO: A universidade como uma organização em que se combinam características burocráticas e profissionais; uma burocracia-profissional, com maior fidelidade à profissão e aos valores profissionais ou à disciplina que à organização;




        2. MODELO COLEGIADO: A universidade como uma comunidade de homens cultos (scholars), que enfatiza o grau de autonomia em relação à administração central, o consenso e a liderança;




        3. O MODELO POLÍTICO: A universidade como uma comunidade de grupos de interesse em constante conflito nas instâncias de poder da vida acadêmica;




        4. O MODELO DA ANARQUIA ORGANIZADA: A universidade como uma anarquia organizada onde as decisões não são tomadas intencionalmente, mas são determinadas por ausência de ação ou por acidente; as oportunidades de escolha ocorrem quando se espera que a organização tome uma decisão e tais decisões são frequentemente feitas por inadvertência ou fuga; não há comprometimento; a participação é fluida; o sistema como um todo tem uma alta inércia; a base de informação é fraca; os objetivos são ambíguos; ou seja, uma forma limite de burocracia-profissional;




        5. MODELOS MISTOS: A universidade apresentando vários desses modelos anteriores, num contínuo entre, por um lado, burocracia-tradicional-centralizada e, por outro lado, anarquia-organizada-descentralizada; entre interesse comum e interesse próprio; entre estrutura mais colegiada com crenças diversas sobre causas, mas crenças comuns sobre consequências, e tomada de decisão através de julgamento da maioria, ou, entre uma estrutura mais política com crenças comuns sobre causas, mas crenças diversas sobre consequências, e tomada de decisão através de barganha e de compromissos.




        Esses autores colocam também um estilo administrativo, dentro do qual eles classificam a própria UNICAMP, que evolui, segundo eles, de uma burocracia carismática, dentro de um Modelo Misto, para uma “ADHOCRACIA” [de Ad hoc, uma expressão latina que quer dizer “com este objetivo”, “para isso”, “para esse fim”, geralmente significando uma solução designada para um problema ou tarefa específica. cf. Wikpédia], onde especialistas altamente qualificados, com alto grau de autonomia têm que lidar constantemente com problemas novos, exigindo novas formas organizacionais, que vão além das fronteiras das disciplinas e das especialidades, exigindo equipes multidisciplinares e lideranças catalisadoras. (HARDY & FACHIN, 1996, 21-29)


      




      

        5 VOGT, C. A interdisciplinaridade na universidade. Palestra de comemoração dos 10 anos da COCEN - UNICAMP. Outubro de 2008.


      




      

        6 “Uma estrutura é um sistema de transformação que comporta leis enquanto sistema (por oposição às propriedades dos elementos) e que se conserva e se enriquece pelo próprio jogo de suas transformações, sem que estas ultrapassem suas fronteiras ou recorram a elementos exteriores. Uma estrutura comporta três características: totalidade, transformação e auto-regulação.” (PIAGET, 1970, p.6-7)
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